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Charno-ihe assim, de doutor, por-
que nao saberialhe charnar de outro 
jeito, tainanha a admiracao quo sinto 
pelo senhor. Sou muito scm graça 
quando encontro gente que admiro 
muito -- urn escritor, urn artista, por 
exemplo. Fico paralisada e não SOU Ca-
paz de balbuciar rnais de uma frase 
trôpega e certamente sern sentido. 

Também fico pensando que pessoas 
muito admiráveis sãoo tempo todo in-
vadidas em sua privacidade admirá-
ye!. Então, fico a distância. 

Estive corn o senhor uma Unica vez, 
final dos anos 1980, aqui em Brasilia. 
Eu havia acabado de chegar de Goiâ-
nia, tinha sido informada, por dover de 
ofIcio, quo a senhor era o autor do pro-
jeto do Piano Piloto, mas naquela épo-
ca eu não compreendia a alcance do 
seu feito. Fiz uma entrevista corn 0 Se-
nhor, muita rápida, corn alguns cole-
guinhas de outros jomais. 0 senhor fa-
lou muito pouco, parecia não estar 
gostando muito do ser encantoado pe-
los repórteres que so atropelavam em 
perguntas desencontradas, coma sói 
acontocer nessas acasiöes. 

0 vi mais uma vez e dessa tenho 

daqueles orgu.Ihos quo guardo para 
contar aos fetUs. Foi no Moinho, urn 
bar famoso da 114 Sul dos anos 80. Era 
mês do frio, uma sexta-feira do ju-
nho/jtinho, a senhor estava corn a sua 
filha rnais veiha, Maria Elisa, e corn o 
Haroldo Pinheiro, o do lAB. Estava de 
tomb cinza, carnisa branca, gravata 
prota e uma suéter sobre as ombros. 
(Fotos doss a noite ostãa no Registro de 
uma Vivéncia. Alias, doutor Lucia, a 
senhar aide ondo ostá dove entender 
a razo pela qual nenhuma editora so 
dispOr a reeditar a sua encantadora 
autobiografia). 

0 Moinha estava lotado. Alguérn ro-
conheceu a sonhor e a bochicha car-
reu do mesa em mesa ate quo urna on-
da do aplausas sobrevaou todo a bar. 
Então, o senhor so Ievantou o devolvou  

as aplausos, rindo coma uma criança 
no parabéns pra vacé. Maria Elisa disse 
certa vez quo soguramonte o senhor 
dove tom sido a linica pessoa no planeta 
a inventar uma cidade e a tomar vinho 
no invonto. E, nos, as quo a destino ole-
geu para all estar naquele dia, fomos as 
dnicas pessoas do planeta a tamar vi-
nba ao lado do harnem quo inventau a 
cidade onde a gente mara. 

0 pior fica para a final, doutar Lu-
cia. 0 senhor ja percebeu quo Brasilia 
está condenada a ser engalida pela ga-
nância irnobiliária, pela ornissão do 
Estado, polo desinteresse dos cidadaos 
em preservar a jóia modernista quo a 
Unesco reconhece coma patrimOnia 
da humanidade, mas naa far mais quo 
isso? Cam todas as falhas do projeta e 
da exocuçãa mesma dole, Brasilia é a  

escritura em cancreto do urn tempo 
histórico onde as homens acredita-
yam quo era possIvel methorar a mun-
do. E arriscavam sous destinos par Os-

sa crença. Brasilia C a foto em três di-
mensOos de urn perfodo em quo as 
brasileiros so arguihavam do si mes-
mas. E sarriam para a futuro. 

So par isso, as brasileiros deveriam 
cuidar bern dola coma as gregos cui-
darn daAcrópalo, as franceses do Versa-
ihes, as indiarios do Taj Mahal, os ingle-
sos, do Palácia do Buckingham, as egip-
cios, das pirâmides. Nossa rnonumento 
C osparramada sabre a terra vormelha, 
mas C tao significativo coma sImbolo 
do uma era na história da humanidade 
quanta as demais, cam a diferença quo 
C uma cidade inteira. Par quo é tao diff-
cil vor issa, dautar Lucia? 


